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o tempo deste ensaio é o 
atual. a atualidade . o hoje. o 
moderno agora. a agoridade 
no dizer de Octávio Paz. pa­
ra que esteja. no mínimo. na 
moda. 

Fenômeno que registra 
uma constante mutação e 
vitalidade. fixado no tempo. 
a moda acompanha. sem 
duvida, as alterações e sofis-
ticações das relações de 
produção e consumo. 

Possui o faro do contem­
porâneo. qualquer que seja 
a época na qual se atualiza 
e. qualquer que seja o ima­
ginãrio rriobilizado, passa a 
representar-se em todas as 
suas formas possíveis de fie­
·ção. 

n 1 Como fenômeno moderno. 
a moda surgiu no final do 
século XVIII. com a forma­
ção social da burguesia na 
Revolução Industrial. De lá 
até hoje. mantém suas ca­
racterísticas de transitorie­
dade. imitação e antropofa-
gia. 

o 

e 

Espelho caleidoscópico. 
estilhaço de mil configura­
ções. representação de rea­

e ' lidades diversificadas. pon­
do em cena desejos contra­
di tArias. a moda revive sig-e 
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r iTlortos de tempos idos, 
s J nenhum pudor. 

Os signos são livres. li~ei­
ros e mutantes. e no fim 
dessa emancipação inima­
ginável eles obedecem â. ló­
gica da recorrência louca e 
minuciosa que acaba por 
impor uma ruptura ao ima­
ginário. 

Assim. esse tema se confi­
gura em toda a sua comple­
xidade. pelo seu caráter 
multidisciplinar através dos 
diversos enfoques que susci­
ta e por pisar no terreno mo­
vediço da marginalidade no 
ãmbito acadêmi­
co/cientifico . . 

O preconceito em relação 
à moda. manifestado pelos 
5eus críticos. recai menos 
sobre valores morais do que 
sobre sua futilidade. o tabu 
incide sobre a paixão do su­
pé o. hábito fundamental 
da ...... dedade de consumo. 

Fútil ou importante. o as­
sunto tem merecido a aten­
ção de poetas. pensadores e 
escritores tanto no século 
XIX quanto nos dias de hoje: 
Baudelaire escreveu um en­
saio "0 Pintor e a Vida Mo­
derna". de 1859 a 1860 em ' 
que tal m odernidade "surge 
como um grande sbow de 
moda. um sistema de apari­
ções deslumbrantes. bri­
lhantes fachadas. espetacu­
lares triunfos de decoração e 
estilo" . 

Leopardi. no "Diálogo del­
la moda e della morte" 
(18241. satiriza o seu tempo. 
U o século mortoU ~ A mo­
da compete acirradamen te 
com a m orte na imortalida ­
de. no paren tesco e no poder 
de renovar continu amente o 
mundo. como diz Leonardi 
Da Moda à Morte: "tu des .. 
de o princípio te lanças 
às pessoas e ao sangue, 
enquanto eu me conten .. 
to, no máximo. com bar .. 
bas, cab e l os , rou pas , 
utensílios , p alácios e 
etc ... Bem, é verdade que 
ni o deixei de fazer ai .. 
gamas brincadeiras para 
competir com as suas, 
como por exemplo esbu .. 
racar orelhas, lábios e 
nariz , atravessando .. os 

Moda: trama e texto 
A vestimenta e a moda são temas fascinantes e inesgotáveis. 
Neste ensaio a jornalista Valda Maria de Queiroz estuda o 
assunto sob diversos prismas, desde o conceito de moda até a 
veste como signo e objeto de consumo. 
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com quinquilharias que 
utilizo por aí afora, 
queimar a carne com 
marcas incandescentes, 
causando desconforto, 
mas por beleza.~. Dessa 
forma, persuado, obrigo 
todos os bons bomens a 
:aS0rtarem diariamente 

fadigas... Dores e 
mágoas . frequentes. 
Permito a alguns morre­
rem gloriosamente pelo 
amor que têm. Não direi 
nada das dores de cabe .. 
ça. dos resfriados... Das 
febres cotidianas, ter­
çãs, quartãs, que os bo­
mens adquirem por me 
obedecer. Consinto que 
tremam de frio ou se su­
foquem de calor segundo 
minha vontade, prote­
gendo-lhes as costas 
com tecidos de lã e o pei .. 
to com fazendas f"mas e 
fazer tudo a meu modo, 
mesmo que seja para seu 
dano"~ 

Nesse pacto de cumplici­
dade que a moda estabelece 
com a morte. ê Leopardi 
ainda que diz: alêm de orde­
nar o desuso e o esqueci­
mento de exercicios que 
ajudam no bem-estar corpo­
ral. introduz inúmeras pre­
gações para destruir o corpo 
de mil maneiras e reduzem 
a vida:. 

Para N icolas Herpin a mo­
da é uma forma superficial 
de mudança social. Concer­
ne aos aspectos decorativos 
dos objetos ou às condutas. 
as mais triviais. No automó­
vel. por exemplo. modifica­
se mais rapidamente o exte­
rior (carroceria. cor) que o 
motor... Diferente dos QU­

tros movimentos sociais. ela 
não deixa traço profundo e 
em particular não produz 
instituição com certa longe­
vidade .. 'Cada moda é uma 
alternativa funcional da 
precedente". . 

La mode est ce qui de .. 
vieut demodé, diz Paul Va­
léry. e nesse processo de vai­
-e-vem entre o retro e o pós. 
a moda indica. no seu prin­
cípio. o seu próprio tenno 
pelo caráter mesmo do con­
sumo. "O uso da moda seria 
mais lento que o seu con­
sumo. mas a moda propala 
que o valor está naquilo ago­
ra. no que passa rapidamen­
te e não no que fica". afirma 
Samira Chalhub. 

A moda não urde o novo, 
mas a novidade. quer seja 
na trama e textura de seus 
tecidos. no arco-íris de suas 
cores ou na forma, isto é. no 
design, volume. equílibrio 
e ritmo. 

Por isso. é inatual. multi­
facetada. sempre demodé 
por destino. Seu modus é o 
modo e o tempo do verbo 
que salta para o passado 
mais ou m enos longínquo. 
devorando a histôria. 

Ao retirar suas sugestões 
dos acon tecimentos con­
temporâneos inventados pe­
la Indústria Cultural. ela 
projeta-se pela efemiridade 
constitutiva - para o seu 
próprio fim. 

Walter Benjamin . com a 
finura e lucidez que impri­
miu aos seus escritos. orien­
tou a reflexão sobre a mer­
cadoria de luxo. desvendan­
do seu caráter fetichista no 
célebre ensaio ·'Paris. capi­
tal do século XIX". 

Assim se expressa: "O no-" 



VQ ê uma qualidade que in­
depende do v.alor-de-uso da 
mercadoria. E a origem da 
falta aparência que pertence 
de modo inalienâvel e in­
transferivel às margens ge­
radas p.ela inconsciente co­
letivo. E a quintessência da 
falsa consciência cujo in­
cansável agente ê a moda. 
Essa falsa aparência de no­
vidade se reflete como um 
espelho em outro na falsa 
aparência do sempre igual. 
do eterno retorno do mes­
mo" 

Qualquer dos termos uti­
lizados desde a moda. como 
modus de se vestir. vestuá·' 
rio. veste. indumentária e 
traje. até roupa. supõe o en­
tendimento da moda como 
um fenômeno complexo. de 
natureza histórico-cultural e 
sócio-econômica, determi­
nado por razões mercadoló­
gicas. que abrange um múl­
tiplo universo imaginârio. 

A moda. como vestuârio. 
ê. pois. uma mercadoria fe­
tiche portadora de uma lin­
guagem articulada em sis­
temas de comun icação. 

Suas articulações e cone­
xões se dão. portanto. sob c 
signo de uma instãncia raci­
onal, na forma de organiza· 
ção da criação estética e do 
mercado: parque industrial 
para mobilizar imaginarias 
e lucros. 

ETIMOLOGIA DO EFÊ­
MERO 

O termo vestuârio vem do 
latim medieval vestuariu 
por vestiariu. na acepção 
de vestido: indumentâria 
origina-se do latim indu­
mentum: vestido. veste,do 
latim veste. peça de roupa 
em geral. vestido, vestimen­
ta. Jâ a palavra traje. forma 
deverbal do português anti­
go e dialetal trager. tem o 
sentido de vestuârio habi­
tual e próprio de uma profis­
são. veste. fato. Roupa tem 
uma significação originâria 
do germânico rauba. presa 
de guerra. despojos. paralela 
ao latim vulgar raubare = 
roubo. 

Moda é uma palavra apro­
priada do francês mode: 
uso que rege o gosto do 
momento. a maneira de se 
viver. de se vestir o qual por 
sua vez é originârio do latim 
modas, modo. maneira. jei­
to. medida. O alemão usa a 
palavra mode, como os 
franceses. 

No inglês. fashion signi­
fica hoje. estilo. maneira. e 

status social ou proemi­
nência especialmente sina­
lizada por vestimenta ou 
conduta que concorda meti­
culosamente com estilo ou 
moda (modelo São sinôni­
mos: fashion style, fad, 
craze, vogue etc .. que po­
dem significar comumente a 
forma oe se vestir. compor­
tar-se. decorar ou manifes­
tar interesse no que é consi­
derado up-to-date. 

A palavra moda atual­
mente tem ampla significa­
ção: do estilo de vida ao mo­
do de trajar .. 'Curtir a vida 
nunca sai da moda". diz o 
anúncio da Speedo. 

A legitimidade que lhe 
confere o uso abrange uma 
série de produtos e/ou bens 
de consumo em Circulação 
numa sociedade. num mo­
mento preciso: eles têm uma 
vigência enquanto estão na 
moda. Best-sellers. filmes. 
ritmos musicais. locais de 
encontro. gírias. jargões pro­
fissionais. vocabularios téc­
nicos e políticos. além de au-

tornóveis. eletrodomésticos. 
roupas e acessórios do ves­
tuârio, aglutinam em torno 
de si opiniões e gostos dife­
renciados e têm sua duração 
marcada pela transitorieda­
de. 

Vale lembrar que certa 
vez Pierre Cardin disse em 
entrevista à imprensa, no 
Brasil: "Para que as fâbricas 
funcionem deve existir a 
moda. As pessoas que pen­
sam o contrârio se esque­
cem de que a f!1oda não é 
apenas roupa. E tudo que 
existe em torno delê: fios . lã. 
algodão. botões. máquinas 
de cortar. couros. Enfim um 
vasto mundo industrial que 
depende do que as pessoas 
vestem" 

O tratamento do assunto 
tenta captâ-lo em toda a sua 
diversidade. vale dizer. na 
sua visão de conjunto. in­
terdisciplinar, sem. contu­
do. privilegiar ârea específi­
ca do connecimento, já que 
o vestuârio ou moda. en­
quanto linguagem demanda 
uma leitura que abrangeria 
elementos dos campos cul­
tural. econômico. histórico. 
artístico e semiológico. 

Por isso. nossa argumen­
tação ancorada na realidade 
de agora. volta seu ponto de 
vista para a questão da mo­
da como mercadoria/fetiche. 
localizada na sociedade de 
consumo, consumida pelo 

narciso. personagem dos 
anos 80. que transita nesse 
cenârio "pós-moderno": 
mercadoria esta originâria 
da cultura. do imaginârio 
social. articulada em várias 
instãncias de comunicação e 
restituída à cultura através 
do roubo da fala. enquanto 
roupa. 

Em síntese. a moda como 
linguagem pode ser enten­
dida em três níveis: 

1) No seu sentido mais 
abastrato. isto é. como um 
Sistema de Signos que se 
atualiza através de mensa­
gens que circulam dentrQ de 
um modelo comunicacional 
amplo. 

2) No seu sentido mais 
concreto. mas nem por isso 
menos simbólico - o da 
roupa usada. como figurino 
de um rito social. 

3) A moda encenada. es­
crita ou figurada. através de 
textos e imagens publicitâ­
rias. o que constitui a pró­
pria mediação entre o proje­
to roupa e o des~o do usuâ­
rio que a porta. yue a roupa 
fala uma linguagem. parece 

que ninguem contesta, mui­
to menos os mais intimas da 
semiologia. Segundo Um­
berto Eco "quem se interes­
sou alguma vez pelos atuais 
problemas da semiologia já 
não pode continuar a fazer o 
nó da gravata todas as ma­
nhãs dfante do espelho. sem 
ficar com a clara sensação 
de estar a fazer uma opção 
ideológica: ou pelo menos. 
de lançar uma mensagem. 
uma carta aberta aos tran­
seuntes e a todos os que 
cruzarem com ele durante o 
dia". 

VESTE E SIGNO 
O vestuário é uma merca­

doria como outra qualquer. 
Não se distingue de uma ge­
ladeira ou de um liquidifica­
dor. por exemplo. quando 
faz parte do "sistema de ob­
jetos" colocados à disposi­
ção do consumidor na so­
ciedade de consumo. 

Contudo, sua diferença 
vai se estabelecer. ao se con­
siderar que a veste se insere 
em um sistema de represen­
tação e comunicação capaz 
de articular uma linguagem. 
com signos e códigos. 

Como uma saia ou um 
vestido podem se transfor­
mar em signo? Que a músi­
ca. a fotografia ou o cinema 
possuam uma linguagem. 
ninguém pode negar. 

Entretanto. para conver­
ter um vestido ou qualquer 

outra peça do vestuârio em 
signo. quem nos fornece a 
pista é Bakhtin: 

"Um corpo físico ·vale 
por si próprio: não signi .. 
fica nada e coincide in­
teiramente com a sua 
própria natureza. Nesse 
caso, não se trata de uma 
ideol0l'lia". Prossegue Ba­
khtin: Todo corpo físico 
pode ser percebido como 
símbolo... toda imagem 
artístico-simbólica _ oca­
sionada por um objeto 
físico particular já é um 
produto ideológico. Con­
verte-se, assim, em sig­
no, o objeto físico, o 
qual, sem deixar de fazer 
parte da realidade mate­
rial, passa a reOetir e a 
refratar Duma certa me­
dida uma outra realida­
de". 

Para exemplificar a ques­
tão. Bakhtin refere-se a dois 
instrumentos de produção: 
a foice e o martelo. que a 
principio não produzem 
sentido. não representam 
alguma outra coisa. mas 
têm funções especificas. 
Somente a partir do mo-

menta em que são trans­
formados sem insígnia ad­
quirem um sentido ideológi­
co. 

"Portanto" ao lado dos fe­
nômenos naturais do mate­
rial tecnológico e dos artigos 
de consumo. existe um uni­
verso particular. o "uni-, 
verso dos signos99

, obser­
va Bakhtin, ao mesmo tem­
po em que admite que se 
possa dar ao instrumento 
uma forma artística que as­
segure uma "adequação 
harmônica" da forma à 
função na produção. produ­
zindo uma espécie de 
--aproximação máxima". 
quase uma fusão, entre o 
signo e o instrumento, 

"Um signo não existe 
apenas como parte de 
uma realidade; ele tam .. 
bém reBete e refrata 
uma outra. Ele pode dis­
torcer essa realidade, 
ser-lhe apenas fiel ou 
apreendê-Ia de um ponto 
de vista específico, etc. 
Todo signo está sujeito 
aos critérios de avalia­
ção ideológica (isto é, se 
verdadeiro, falso, corre­
to,justificado, bom etc.). 
O domínio do ideológico 
coincide com os domíni­
os . dos signos: são mu­
tuamente corresponden­
tes. Aí onde o signo se 
encontra encontra-se 
também o Ideológico. · 

Tudo que é ideológico 
possui um valor·simiolô .. 
gico" . 

Como estão um objeto que 
exerce, aparentemente. 
uma função utilitária pode 
se constituir em elemento 
de linguagem? Como extra­
pola de sua utilidade para 
outras instâncias de signifi­
cação como a estética. a 
simbólica e ·a fantasmagóri­
ca? 

A roupa. como mercadoria 
fetichizada. não só veste cri­
anças. homens e mulheres. 
mas também identifica. hie­
rarquiza e classifica grupos 
sociais. Do Renascimento 
até o Século XIX transfor­
mou-se em emblema que 
outorgava prestigio e respei­
tabilidade social. poder e 
erotismo. Hoje. além de tu· 
do. a moda gera uma outra 
realidade imaginária para a 
sua geração. 

A mercadoria estâ à dis­
posição do consumidor. nas 
vitrines da sociedade de 
consumo. dentro do leque 
de opções do socialmente 

previsto. "há de tudo para 
todos". 

A moda rege com seus có­
digos. que se prestam à se­
leção e combinação por par­
te dos usuârios. a moS'"',I: 
gem de sua frase vestim"brl­
tal. como tão bem demons­
trou Roland Barthes no 
clássico Sistema da Moda. 

É enquanto bem de con­
sumo que a moda se trans­
forma em "substância lú" 
dica distintiva, em aces­
sório de lazo". tendo para 
além de suas funçôes pri­
meiras (abrigar. proteger o 
corpo). ou seja. do seu va­
lor·de-uso e valor. adquirido 
o carâter autõnomo, envol­
vendo-se num véu que en­
cobre as relaçôes de produ­
ção. 

É ai mesmo nesse terreno 
nebuloso. mâgico, que brota 
o fetiche . O consumidor. ao 
comprar uma mercadoria 
fetichizada. estarâ possuin­
do não só o objeto, mas 
também uma imagem e 
uma fantasia. 

Através do vestuârio o in­
dividuo é capaz de construir 
para si um duplo. um outro 
espelho/imagem. Com isso. 
a roupa não só adquire fun­
ções simbólicas. mas tam­
bém se relaciona intima­
mente com o corpo: s'egunda 
pele como querem muitos e. 
para McLuhan. a extensão 
da própria pele. "ajuda a 
armazenar e canalizar ener- ~ 

r 
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gia, enquanto. a habitação. 
prolonga os mecanismos de 
controle térmico". 

Mas as teorias que defen­
dem o uso da roupa por re­
cato ou para proteger a pele 
contra as condições climáti­
cas parecem ter sido. 
atualmente. esquecidas. Ho­
je, privilegia-se a politica' do. 
corpo. Observaçõe"s mais 
avançadas evidenciam que 
a veste. muitas vezes. de­
vassa e chama a atenção pa­
ra determinadas partes do 
tronco, "o corpo é serial": a 
seda e o cetim amaciam e 
iluminam respectivamente 
a pele; as cores aumentam 
ou diminuem volumes; as 
listas alargam o.u alteram a 
estatura. 

Ao fmal, tecidos e cores 
são responsáveis por essa 
ilusão. Isso tem sido com­
provado não só nos dias de 
hoje, mas também, segundo. 
Gilda de Mello. e So.uza, há 
bastante tempo: "A moda 
começa, realmente, quando. 
a partir do. Século. XIX, des­
cobriu.se que as roupas po­
deriam ser usadas com um 
compromisso entre o exibi-

cionlsmo e seu recalque (a 
modéstia) ... E se a roupa co­
bre conscientemente o cor­
po da mulher nem por isso 
'''''ixa de acentuar-lhe as ca-

teristicas sexuais... O 
ritmo erótico, portanto. que 
consiste em chamar a aten­
ção sucessivamente para 
cada área corporal. man­
tendo o instinto sexual ace­
so. relaciona-se aqui. prin­
cipalmente, com a pa:te que 
acentua e não com a que 
desnuda". 

Gilda observa ainda que, 
"do mesmo modo que o es­
quema cromático, a fazenda 
pode ser utilizada para 
atrair a atenção sobre certas 
regiões do tronco. os mate­
riais ásperos sendo empre­
gados nas partes mais apa­
gadas. os mais finos nas 
mais atraentes". 

E o. próprio co.rpo. vestido., 
carregado. de significação., 
que sugere estes traços de 
representação, No seu sen­
tido mais amplo. corpo e 
veste são apanhados em 
uma linguagem que oscila 
entre a manifestação e a 
camuflagem, que passa a 
en~anar aquilo mesmo que 
a linguagem desvela. A 
transgressão é recuperada e 
explorada em beneficio do 
consumo, que fragmenta a 
realidade e se esconde numa 
troca de prazeres ou de 
bens, fala Michel Certeau . 

A co.nstante ,·tro.ca de pe­
le". de roupa. começou no 
Renascimento, conforme 
indicam os historiadores, 
com o desenvolvimento das 
cidades e a organização das 
cortes que despertavam 
seus interesses pelos exube­
rantes trajes. A vida em áre­
as urbanas começa a desen­
volver. sem dúvida, o desejo 
de competir e imitar. 

Entretanto o ritmo acele­
rado, de constante mudança 
de roupa, ocorre na socieda­
de de consumo, cujas raízes 
remontam â Revolução In­
dustrial, e que mo.dificaria 
profundamente a face da 
nossa sociedade. suas práti­
cas sociais. hábitos e gostos. 
A racionalização do traba­
lho., mediada pela máquina, 
po.ssibilito.u a pro.dução. em 
série e a seguir o consumo 
em massa chega até nós sob 
a forma que se convencio­
nou denominar consumis­
mo.. 

A compulsão para o con­
sumo do vestuário. como 
moda, antecipando os cos­
tumes de hoje. ~e configura 

com o processo de industria­
lização. após a Segunda 
Grande Guerra; primeiro. 
com o desenvolvimento da 
indústria de confecções con­
so.lidada a pariir do.s ano.s 50 
e. segundo. com a estandar­
tização. da veste Ueans, tê­
nis), para cristalizar-se fi­
nalmente nos anos 70. 

Coincidentemente. é tam­
bém nas décadas de 70/80 
que se observa o aumento 
das griffes, das co.nfecções 
em -,!eral e a sofisticação da 
pubücidade na veiculação 
da retórica das imagens. 
Sem e~quecer que o cenário 
dos anos 80 apresenta um 
show contínuo de estimulas 
no qual a moda. o design e 
os meios de comunicação de 
massa vendem mercadorias 
fetichizadas desvinculadas 
de suas funções primeiras, 
através de informações. dis­
cursos ligados ao status e à 
satisfação. de desejo.s. 

Produtos fetichizados e 
idéias. disseminados no 
templo "pós-moderno" <:ia , 
SOCiedade teleinformatiza· 
da: formas. volumes. cores e 
neon requisitam todos os 
sentidos, O suporte utilizado 
é o corpo. portador de outra 
linguagem. com caracterís­
ticas pulsionais. emissor de 
sintomas que fazem ressal­
tar as emoções. lu~ar onde 
se dá a explosão áos senti­
dos, 

As sensações de ver. to­
car. beber e vestir reves­
tem-se de erotização. "gozo 
da pele, liberação. do. co.rpo., 
festa do.s sentido.s, festa do. 
co.rpo., co.rpo. fragmentado., 
inventado graças a uma di­
visão analitica. decomposto 
em lugares sucessivos do 
erótico. A dispersão dos pra­
zeres substitui o espaço sen­
So.rial integrado. de antiga­
mente. Mefáfora da felicida­
de. o corpo é serial. São três 
os traços que caracterizam o 
retomo do corpo ao imagi­
nário: a transgressão. a co­
municação e a apreensão da 
realidade" , escreve Michel 
Certeau. 

O que vemos é ilusão óo 
real, o. fetiche. No. entanto., é 
nessa realidade·simulacral 
que transita o personagem 
do.s ano.s 80, o.bjeto. de maio.r 
at~nção: o narcisita. o habi-. 
tante de uma SOCiedade em 
fragmentos. que gera um su· 
jeitô aos pedaços, em busca 
da construção de seu outro 
eu. mediante o vestuário e 
os objetos que o cercam, 

Produzir e consumir per· 

fazem a compleição do 
mundo no qual vivemos. Os 
personagens narcisitas que 
co-habitam neste espaço. 
vivem uma moral hedonis­
ta. calcada nos valores do 
prazer de usar bens e con· 
sumir serviços. 

Segundo. Daniel BeU, a 
"cultura do consumo esti­
mula uma ética do hedo­
nismo e corrói assim a dis­
ciplina industrial. O capita­
lismo avançado está em de­
savença consigo mesmo, na 
sua visão: necessita de con­
sumidores que procurem sa­
tisfação imediata e nada ne­
guem a si próprios. mas pre­
cisa também de produtores 
que se auto-sacrifiquem. de­
sejosos de atirar-se aos seus 
trabalho.s, labutar po.r lo.n· 
gas horas e seguir à risca as 
instruções" . 

Christo.pher Lasch co.­
menta que "o ponto forte 
do.s argumento.s de BeU si­
tua·se em sua compreensão 
do vínculo do capitalismo 
avançado com o consumis­
mo. que muitos observado­
'res atribuem meramente 
'aos educadores e pais per­
missivos, à decadência mo­
ral e à omissão das autori­
dades. 

O seu po.nto. frágil está na 
equiparação tão estreita en­
tre consumismo e hedonis­
mo. O estado de espírito 
promovido pelo consumis-

mo é melhor descrito como 
um estado de desconforto e, 
de ansiedade crõnica. O lan­
çamento das mercadorias 
depende. como na moderna 
produção em massa. de de­
sestimular o indivíduo 
'quanto à cqnfiança em seus 
próprios recursos e julga­
mentos: nesse caso. o dis­
cenlimento do que necessita 
p~a se~ saudâvel e feliz. 

O indivíduo vê-se sempre 
so.b o.bservaçáo., quando. não. 
de chefes e superintenden­
tes. de pesquisadores de 
mercado e de opinião públi­
ca. que lhe contam o que os 
outros preferem e o que ele 
também deve preferir. ou de 

'médicos e psiquiatras que o' 
examinam em busca de sin­
tomas de doenças não iden­
tificâveis por olhos destrei­
nados". 

O prazer e a satisfação li· 
gados â lei do menor esforço. 
categorias vivas na socieda­
de de consumo. são originá­
rios do hedonismo e funda­
mentados por filósofos, eco· 
nomistas e pensadores de 
todas ~s épocas. 

Para Baudrillard (5), "to.do. 

o discurso sobre as necessi­
dades assenta numa antro­
po.lo.gia ingênua, a da pro.­
pensão. para a felicidade". 
Acrescenta ainda que . 'ins· 
crita em caracteres de fogo. 
por trás da menor publici­
dade para as Cenádas ou 
para o.s sais de banho., a feli­
Cidade constitui a referência 
absoluta da sociedade de 
consumo", 

O consumo. conforme 
Baudrillard, "sur~e como 
um modo atrativo da relação 
(não só com os objetos. mas 
ainda com a coletividade e o 
mundo), como modo de ati­
vidade sistemática e de res­
Po.sta glo.bal que serve de 
base a todo o sistema cultu­
ral" . 

Tanta é a profusão. de o.b­
jetos na sociedade de con­
sumo, amontoados ou em 
co.leções, que cada um deles 
existe não s6 em virtude da 
utilidade específica e indivi­
dual. mas também em seu 
significado na relação com a 
to.talidade de o.bjeto.s. 

Eles dão suporte a gestos 
mecânicos. num rituaf codi­
ficado. inflexível. que. em 
geral, começa com o uso de 
objetos pessoais no banheirO 
até à mesa do café, Estes 
objetos estão enquadrados 
em códi,ttos rigidos. prede­
tenninaáos, e a falta de uma 
simples colher no aparelho 
de cafê causa ansiedade. 
pois trata·se de um desar­
ranjo. uma ruptura sinta~-
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mâtica no. sistema dÇJs o.bJe­
tos. 

O sistema de o.bjeto.s "é de 
tal fo.rma o.rganizado., que o.s 
homens deixaram de convi­
ver com seus semelhantes 
para se aproximarem do 
mundo mágico das merca­
dorias", 

"À no.ssa vo.lta existe ho.je 
uma espécie de evidência 
fantástica do consumo e da 
,abundãncia. criada pela 
multiplicação. do.s o.bjeto.s, 
dos serviços. dos bens mate­
riais, originando como que 
uma categoria de mutação 
fundamental na eco.lo.gia de 
espécie humana. Para falar 
a verdade, os homens da 
opulência não se encontram 
rodeados. como sempre 
acontecera. por outros ho­
mens, mas por objetos. O 
conjunto das relações soci­
ais já não é tanto ,o laço com 
seus semelhantes quanto. 
no plano estatistico. segun­
do uma curva ascendente. a 
recepção e a manipulação de 
bens e de mensagens. desde 
a organização doméstica 
muito complexa e com de· 
zenas de escravos técnicos 

até o "mobiliário urbano" e 
toda a maquinaria material 
das comunicações e das ati­
vidades profissionais até o 
espetáculo permanente de 
.celebração. do. o.bjeto. na pu­
bliCidade e as centenas de 
mensagens diárias emitidas 
pelos ma5S media 91. 

Os shoppings. clrugsto­
res e supermercados são os 
lugares privilegiados do 
consumo na nossa socieda­
de. É lá que as pessoas en­
contram os objetos descar­
táveis e perecíveis para lhes 
fazer companhia no interior 
de seu apartamento, 

Reforça a idéia a inaugu­
ração. no Rio de Janeiro e 
em Curitiba, do.s multiple 
shops. Apesar do nome ser 
norte-americano. a idéia é 
inédita no mundo e desta 
vez não é importada dos 
grandes centros. como Paris 
ou Nova Iorque, O ato de 
fazer compras foi agregado a 
uma atividade "cuftural. so· 
cia! e esportiva". Dessa for­
ma. <;ls boutiques de roupas 
conVIvem no mesmo espaço 
com lojas de móveis. flores, 
além de galerias de arte. 
academias de ginásticas e 
bares. • 
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